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ASSSI GNA'rURA PAGAMENTO ADIANTADO 
Por arrno, sem us1a111 pilba, 1 :'200 rs. l'or scmos ire, 600 
rs. Com cs tampil ba, arrno 1 :36 0 rs. N.0 avul 6o ~ O rs . 
Braz il , ann o, (moeda forte), 2 :500 rs. Não se restituem 
o r i??inaP~ .. 

AMORIM CA~llPQS /nobre cid adão, que, cheio de acriso · 
M lii lado am or á terra da sn a natu ralid a-

de e tamsbíDenle demovido pela sio · 
Pois como vem ahi. regor git aol e golH philantropia do seu cor ação, 

de galas fes tivas e alegres a am e- conco rreu generosa e . exponl a o e~a-
. · fl ori.da Pi·ii·navel'3 o nas 1 mPnle para os ben eficws que vao D1 ss1ma e r . r • 

d · · j ao e ·1r arvores vão apparecen o os primei- , 
ros gnrnos e as primt iras fl ores aos . Como ha-de ser envolto n uma 
ra ios vi \i fic antes e creadores do sol, aureol~ de graças e de p1:ofundo re-

te8ib •ar d'essas pequeni- co11hec1meo10.o nome do tllu slre pa-puz-me a . . . . r . d ' . . 
nas i ntell i ~e n c i as que despontam pa· triota e m ~ 1 g~ e bem \'l tor ._qoe o .. u ,ª 

d e qlle Para lrl' Cl ificar s u ~ fn•goe sia um grandi oso tJStabc-r a o muo o . · . . . fi 
ca rl'cem da luz du es pi1 il·i como o lec1m• nto qne tanto 1111l1s ara ;ios · 
botão das tenras 1101 iuhas, para de- lhos <los s.eus cooterran eos! _ 
sa lJ roc har, prPCIS3 da luz dn SO i. Que Sln gnlar l'llllo ll <J veneraÇaO 

E . º " ·1 qti e ellas ali perto vã o ha-de rodear esse ph1l aotropo qu e se po rque ., ~ . • • . 1 1)· 'A · C 
passa r coru es lus rl11 jubilo e s•li sfa- chama Maune 1otrl d moricn . arn· 

• • 1 da de tim eno condemu a- po ~ . e com que phrenes1 Oi briosos 

dP ·~ · pe ~ m~su~ cu lto r ~ por sombr io filhos de fão hão·de es treit ai-o, n'nm 
o l\lC3 pclZ a • . · , · . 1 d · · • 

. . para 0 ca1i leiio u.- m cui- s1n cero e Vl\O arnp exo e 1mmorre esema r, d ' .
1
. , 

dad o, pleno de sol e de oxigerno, oi ra gr ~ lll au. . 
graçns á mã o bemfeitora e s euerusa Sa lve. bemimeri to fã11 sense ! 
rf esse benemi1 ito, cujo nome enc1· ~ 
ma as linhas d'es ta minha pro- Um antigo erro judiclarlo 
sa simple :1, s~m o carp inteja- ~' a ll ec eu em Ba1l 1e ul, ~'rança, 
mento do arti sta e sem os ouropeis Rosa!ia Doize. de 64 auoos de edade, 
do rs tylo tambem. puz-1110 a dis- que em ·1862 fôra coodemn ada a 
co rrer e esc revi ist o: traba lhos forçados por to<la a vida, 

Para a inf2nc1 a, qae em sens por Sllr julgada auctora lia morte do 
pa8sos vacil lan les e iu di;cirns vem a marido. 
ca mio har para a veiêda escabrosa Rosa!ia Doize cbegàra a coofes
da vida , ab rem·Sb hoje sol emnemon- sar um cri ru o qu ; uão comm ettera. 
te, de par em par, as portas de quaotlo a policia tratava de encontrar 
i;m 0 1; ,·o tun~o consa gr~do á ins· o auclor. As tortu ras moraes oue 
1iucção; e esse fac lo, dé admii a- então so1Ireu fora~i enormes. Che · 
ve l e excepcional brilhaotismo, re· garam a metlel-a no segredo e a 
fl ec te· se em Fão de maneira a mais am eaçal ·a, obrigando-a assim a coo· 

fossa r-se auctora da morte du marid!J. gr ata e consolad ora . 
Fon te de pereones graças, 0 O zelo policial e as torturas moraes 

monumento glorioso da meritoria do segredo haviam conseguido a de -
iaiciati '" d'esse nrão illustr ti ! Pra- sej ada confissão. 
sa a Deus elle veja, por largos an- Perante o trihona! que a julgou, 
nos, µrod ozir em abuni.hncia os fru- Hozalia Doize declaron que era ín
rtos op1mos do beneficio que levou nocente do crime qoe lhe imputa· 
3 Jlralica . vam e que se o coufessara, fôra a 

Quantas creanças arrancad as, isso olirigada p61os torm entos mo-
desviauas ao at roph1ar fent o da sua ra es qn e so lJi era emquanlo estive
consliln1ç~o phis ica. por via dos re · ra detida oa policia, 
cintos lngubres e sorubno ~. d11' l \ do O jury não lhe deu credito e Ro· 
faltos de hygiene, em que lhes vi· salia foi coodemnada. Quando esla
uh ~m ministr~odo os primeiros rn - va para ser eoviada para a Peni· 
dimeolos da ioslruc~ãu?l tenciari a, onde devia cumprir a pe-

Corno esses pequeninos sêres, na. com grande surpreza sua foi 
como esses homens do fut nro hã o- posta em lihe rdade. 
de bemuize r o uoms sympa thicu do A justiça conseguiu apanbar o 

OS 'rRES PRETOS DO CANUDO 
E.ra uma vei uma molhersioha 

muito pobre que tinha um fi lho a 
quem obrigava a ir buscar todos os 
diis lenha para o lu me, que el la 
depo is venoia a d1fferenLes pessoas. 
Era d'is to que ella vi via. 

Ora succedeu que o rapaz. um 
dia, cançado de ir lodos 011 di as bus· 
c&r lenha, decidi u faier uma •parti
da, á mã e:. ir a uma quiuta qoe 
ficava prox1rno apan har leuha, que 
era para o guar da o mu ltar e a po· 
bre mãe paga r quinze tostões de 
moita. 

Assim fez. Pegou n'um macha· 
do e encammhou-se para a qoiota. 
Chegado ·que foi poz-se a contemplar 
as arvo1es para ver qual havia d~ 
co1 tar. Por fim , decidiu-se por uma 
. obreira já ~elh a, que havia de dar 
muito boa «lenha», dizia elle. 

Ernponhou o machado e poz-se 
a cortar a sobreira; ao chegar ao 
meio pareceu-lhe oo vir uma voz lá 
den tro: parou e poz-sa a escutar, 

.,._.;.,..._ .............. 1111111111~~~ 

mas como nada outisse, continuou a 
cortar. D'esta vez, porem, ouvin dis· 
tinctamenle uma voz: 

-Tento, que està gente aqui 
dentro. 

O rapaz ficou estupefacto; mas 
enchend o-se de coragem, disse: 

-Se está ahi alguem, saia cá 
pr' a fóra. 

-lmmediatamenle. 
E com grande espanto do rapaz, 

sahiu de dentro da sobrei ... nm pre
lo! 

-O que queres to? perguntou o 
preto dirigindo•se ao ropaz. 

-O que qne1 o eu?! retorquin o 
rapaz; quero u quintal de rnmbil mãe 
cheio de lenha. 

-Então pega lá, di sse o preto 
eolregaodo·l he um •canudo, de can
oa; quaudo qu1u res alguma coisa 
ab1e este 1c211udo. 

-Para qoe -quero eu isto? tor
nou o rapaz. Isso uão presta para 
nada. 

Mas por fim o prelo tanto ins
tou qoe elle acceito u o cauudo. di
zeouo: . 

-Se não servir para outra coi
sa.serve para mo Iler os «palitos•. E 
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A.NNUNCIOS L OGAR COMPETENTE 
Por cada linha (corpo 14 ) 4u rs. ll epr ti ção, rn onos 1 O ºlo 
Commu nicados. ou rec lames, 40 rs. a linha. Os aos ignantcs 
25 º lo de "desconto. O paga mento doo ann u ncio~ é feito 
no a cio da en trrga rio origina l. 1111 110010 110 sr ll o 1 O rs . 

+N.º 546 + Domingo, 5 de •Março de 1899. 

verdadeiro criminoso, um moço car
u1ce1ro qne . teado comm ellido OU· 

tro assassinato, cou fessa ra o primei· 
ro, pelo qu al fôra condemuada uma 
iouoceote. 

AO ENTARDECER 

ao H. Cnpella. 

Vem já cahindo a tarde alegre e amena 
Por s1obre os arvoredos dos vall ados, 
Aonde os rouxinoes soltam trinados, 

Perfumes a açucena. 

Fecha'.ll o calix puro as violetas 
Da mei ga brisa aos beijos perfumados 
E os lilazes re pellem enfadados 

As loucas borboletas. 

A natureza vae adormecer 
A' luz algida e branca do luar ... 
-Só a min lútlma vae em ti pensar, 

Sem descançar, mulher! 

Coimbra. 

- *=3= *-

NUNCA EU TE VISSE 

ao H. Pinheiro. 

Antes eu nunca visse 
A luz toda meiguice, 
A luz do leu olhar; 
Que não sentira ogcra, 
Rolita en ~anta dora, 
Tal dôr e tal pezar. 

Nunca eu tivesse posto 
Os olhos no teu rosto, 
Meu casto lírio santo. 
Nunca os pozesse , não; 
Que jà meu coração 
Não soITreria lauto. 

Nunca teus labios lisos 
Me dessem os sorrisos 
Que jà me deram, flôr! 
Não te amaria hoje ... 
-E esta paixão não fo ge ..• 
-E• grande como a Dôr! 

Nem tua voz tivesse, 
Em timbre que endoidece, 
Soado aos meus ouvidos. 
Já eu não solta ria, 
Assim, em noite fria, 
Suspiros e gemidos . 

mellendo o canudo oa algibeira , foi . 
se embora p'ra c~ s a. 

!\las que queres? ... E' sina! 
Um rosto a ~s im fascina, 
A's vezes tanta gente· ... 
E tu vê hem; ' e lá 
Que fa scinado jà 
Meu coração se rnn te! 

Foi sô de ver um dia 
Doido de phanlasia 
O teu sorrir tão bom. 
E alguem evita, pomba, 
Ha peito que se esconda 
A tal fascinação?! 

.M a~ . apesar de tu do , 
Eu be:n procuro, estudo 
Meio de não perder 
A tua luz querida. 
- Que é a luz da minha vida! 
- A luz do me u v1ver. 

Coimbra-97. 

-•=:!:=~ -

RELIQUlA 

a minha irmã Josephina. 

Ou ve : o so rri so 
Que tu me deste , 
Hosa ce leste, 
Meu paraíso! 
Tenho-o guardado 
Com tal cuidado 
Que está doirado, 
Tal qual rn'o deste. · 
,\mo-o meu Deus, 
Assim smgc lo, 
Co1Do o aznl bello 
Adora os ceus. 
Quero-lhe tanto! .. . 
Mais do que ao pranto 
Que vertem, santo, 
Os olhos teus! 

Coimhra- 97 . 
F. Alexandrino. 

Ca1·tôe§ de "lslta 
Ch egou nova rem e s.s ~ em diver• 

sos tam anhos e pa ra tod os os pre
ços . Qua lqu er eucommend a se sa· 
ti sfaz no pr azo de 20 minuto~. 

Bo 11s ca rtões, li odos Lypo5 de 
ph an l ~s ia. mode rnos , e moclicos pre
ços. Na 1yp . Espoz~n d e n s e. 

• 
1 rn pressos ;i rop rios pHa proces-

sar as ínlhas'do vencimento dos pro
f,ssores prim ari os. 

Ven dem-se na « Typograp hia Es
pozeucl eose •. 

PtR FIS BIOGAAPHILílS 

XX XI 
JOÃO PEHEIR~ DA GUM 

E' o prolotypo do homem laborioso 
e estudi oso, em toda a rigo rosa accep
ção da palavra, o ca valheiro de quem 
vam os publicar este «Cr o qui s ~. 

Ao seu esforco e à sua vonta de d(} 
for ro, de ve a posição qne presen te
mente occupa e as sympathias e a co n
sideração pu blica , que todo• lhe tr ibu
tam e consdgram-

João Pereira da Gama , ê ba stante 
modesto e despretencioso, e singular
mente alfa vtl e bondoso, evidenciírn do
se um coração compassivo, porque ci
te sabe a\·aliar e calcular bem nitida
mente a miseria e as an gustias que 
soffre m as classes popul ares , por isso 
que ha longos a nuo~ reside n'u m dos 
hairros mais popu losos e l ambem mais 
pobres de Lisboa, o historico e vetusto 
bai rro de Al cantara, onde é justamente 
apreciado pelas suas qu al idades de indus
trial consciencioso e de com merciante 
integro e correctissimo, elll todos os 
se us actos , e nos aJeao res detalhes da 
sua vi da lranquilla e bonançosa. 

~ ~;,..0diJ~~·~ . ~e:li ca do e. fe rvoro:,;o apostai? do 
· ~~- ~~~~ prmc1p10 assoc1at1vo, o nosso h1og ra-. fOMSECA LRM !\ l phado tem pres tado o seu v&lioso con-

~ • !'i · 1 t\ curso; a sua cooperação de in co ntesta-
..... ~ --""""'...._._ ..... _.,,,,,.,,, .__, vel merecimento a todas as ca usas jtls-
~ADVOG ADO~ tas, a todos os emprehendime nlos e rei

Escript orio-rua Veiga Beirão, 
35, (antiga rua Direita). 

E S P O ZEN DE 

~1+i~%~g4 

p 

vi ndicações. que tem sido neccssa rio 
defonder, na 5ua classe , onde justa
mente é co n ~idera d o por i~so mesmo, 
como elemento pre ponderante e presti
moso . 

O nosso amigo João Pereira da Ga~ 

Ao chegar peito de casa quiz ª' 
verifica:- se o preto fallara ve rdade. 

-Q oe tal es tá o maroto, hein?! ça. 
utão, aqui na camd é que ln A rceites estas co odiçõAs, tirou 

o nosso homem o canu do do pesco
ço, :i briu-o, e logo os pretos lbe 
pe rguntaram o qne qu eri a. 

1aste a lenha! 
-Olhe, và lá ver ao quintal , 

rep11t:ou o rap az, leva otaodo-se. Nova estupeíacção do ra paz a(> 
ver sahir da doutro do canudo •Ires 
pretos•! 

-O que é que o sr. qoer? per
guntar am es pre tos a uru tewpo. 

-Qoero o qniotal da minha mãe 
cheio de lenha. 

E dito isto, os pretos dcsa ppare
ceram. Elle fec hcu o ca nudo e de
pois diri gi u-se para casa e tlei lou-se. 

Eram 8 horas da manhã e ainda 
a mãe não tinha seutido sair o rapaz 

Foi â procura d'tdle e encontrou 
º a dormir. Foi-se a elle, accordou-o 
e gritou-lhe: 

-Oht sen patife! pois você ain
da aqui est á?! Tra te já de me ir bu ~
car a lenh al 

O rapaz accordou .estremunhado e 
virou·se para o outrolado. A mãe a
garrou-se a elle e deu -lhe uma bofe
tada. 

-Já foste buscar a lenha? 
-Já, sim senhora, respímdeu o 

rapn sentan rlo-se oa cama por efJei 
to ·da bofetada. 

A mãe foi ver ao quintal, con 
vencida de que o rapaz mentia e 
di spnsta a da r-lhe uma sova. Qual 
não foi porém o seu espanto ao ver 
o quintai cheio de lenh :i l Foi ter com 
o fi lho li perguntou-lhe como é qoe 
tmha arranj ado aqoella lenha. 

-Isso é segreJo meu; respon· 
deu elle. 

• 
.. * 

Havia por aquelle lPmpo uma 
ren hida guerra eotre du as pode ro· 
sas nações. O re i d'uma d'e llas, a 
qoe es tava qn as i vencida, tinh a uma 
filh a muito linda, que dava em casa· 
menlo a qnem tivesse a cora gem de 
decidir a guerra, ficando elle v1ctorio · 
so . 

Sabendo d'isto o rapaz, poz o 
canudo ao pescoço ala do com um 
cordel, e foi ter co1fl o rei. 

Heferiu-lhe o qu e bili o fevava 
0 o rei respondeu-lhe que se elle não 
vencesse, w and ~v a lbe cortar a ca be-

-Quero mui tas fortifi cações para 
dofeod ar a ci da de e muitos navios 
para vencer a outra nação, mas quero 
isso prom pto á noite. 

Escusado é dizer qo e o rei ven· 
ceu o in11nigo e qu e o nosso homem 
caso u com a form osa filha do rei . 

Havi a pOi"é m na 011tra nação orna 
bruxa que propoz ao go verno vence r 
o rei viclorioso se elle lhe desse o 
que ella quizesse. 

Acceite a propos ta deram á brn· 
xa urn navio competeotemente equi
pado e dentro ew pouco par tiu para 
tornar a conqu istar a uação 'ictorio
sa. 

Chegados que for am, desemba r
cou apenas a bruxa e. disfa rçando
se n'uma mendiga, foi ter com a fi 
l!Ja do re i. Ba teu à poria. vmclo ella 
pessoalmen te :ibri r. Depois de p6ldir 
esmola, fic uu a conve rsar com a 
ra1 uha e quan t.lo estava para sahir, 
disse: 

- Vossa Magos tade jà viu o que 



O P OVO 'FiRPOZFNDRN~E 

CHRONIC~ FÃOZENSE ma tem sido um dos socios nwis de
dic~ dos e enlhusiaslas da sua <rnssoc:! ação 
de classe dos fabrica ntes de pão~,-de 
que fo i um dos seus fundado res e à qual V11cenc1as nunca on Yiram os ce -

afiocadamente afasta <la sna ohra dG 
glori a e para looge tla soa ~ympa
th ic3 p e r~onalid ad e o incenso dos 
tur ibu h rios. 

Junqueiro, dr. Manoel d'Arri aga. 
Jo .;é Sa mpa io (Bruno). José Caldas, 
dr . Ja cintho Nunes, clr. Teixeira 1l e 
Qneiroz, Alves Corrêa e muitos ou 
tros. 

cebrram aquelhs emb arcações mu itJS 
lagos tas, p ~ sca das por cl ilTerenl es 
comp ao has da Povoa. 

tem prestado incondic ional rn cnle servi- lebrados sillOS de Ti bã es. 
ços de in 11egavel val ia, f:izenrlo pa rle dos Nem eu. No entan to . ca lculo que 
seu~ corpn> ge rentes e de todas as as li nl( nas darn nàdas de ce rtos vi si
commis,ões que perante os poderes pu- nh os el evem 3emelhar-se mnito á s1-
hlii·os te n1 tratado das succes i; ivas ques- nar ada do extinclo couveuto, quan
Lõrs em q1ie se leem encontrado envol- do badalam. Bada lar é o lermo. 
vidos º' interesses dos moage1ros, dos d 

E quem é que n'es te mu n o não lav radores, e os dos fa bricantes de pão, 

Não é pois o ruido da fes ta que 
2 !orn a notavel. A grandiosid ade 
d'este acto por mai s modesto e sim· 
pies e silencioso que elle seja, não 
eslà na for ma mas sim aa esseacia 
do proprio acto. 

Desejamos ao novo coll ega mn i· 
tas prosperidades e uma longa e
xisteucia. 

Sermões qua1·esmaes 
Teem agrad Jdo sobremodo ao 

selecto and ictorio que aos domin
gos o escuta, os discursos proferi
dos pelo rev. Coutiubo, na egreja 
Matriz. 

I .. amprelas 
'f, m abun dado, nos ultimas dia s. 

est e sa boro o pescado. 
Já ha alguos annos qu e no c~ 

vad o se não fazia tã o boa col hei ta de 
lampreias. 

que lee m sido quasi se mpre os bódes lem um •isinho. c ~1 j ~ lin gna não 
ex piatorios dos consum idores, ruuilas ve- se pareça C t~m um s100 quando do· 
zes, indignados com a ca restia do pão, bo ao ba mbao? 
considerado como sendo um dos gene- , Infelizme nte ningne. m escapa ao 
ros de primeira n eces~idade. . m; r1y r10 d·u ma visin haoça de cam-

Felizmcn le que a 1rn prcn5a tem fc 1- pa nar10. • 
lo in_tcira j_ustiça à~ reclamações . e in- 1 E u e o meu a migo Diogeoes so 
te?çoc.> br1?sas d esle honrado mdu ~- 1 mos duas vicli mas. O mes tre phi loso· 
tria.1, pela forma corda ta, sensa ta e d1~ 1 pho não f'Õ" pé fóra da do rua, qo-e 
gnissuna como lem sabido defender, «a - f ç · looo a 1· fera al taoa -

Inaugu ra r uma escola é mais 
algum a cois a do qDe 1naugnru orna 
ru a. E' accendor um fach o de luz 
intensiva ao redor do qual l' éem de
sabrochar as almas em embryão, 
é le vantar um templo á C1vilisação, 
ond e a iof aocia vae receber o ba
ptismo d·uma nova fé, sem o qual , 
act ual menle, é impossível a lucla 
pe la exisle l'l cia 

A optima doutrina qoe sua rev. 1111 

expõe e a maneira como brilhante
mente sabe tratai-a e desPnvolvel-a, 
do mo li'° mais que sufficienle a 
tornar merecedor de apreço e agra· 
do o taleotoso orador, entre este po· 
'º relisioso e esseocialmeote catbo
lii:o. 

A abnodancia jà as fez baixar dtt 
preço. como era de espe rar. Ul ti m1-
meate leem-sa vendido entre 400 d 

600 reis cad2 um3. 

N~ufragou no alto mar a barca 
e Mimi• , da praça do Porto. 

A tripulação, de que faziam p~r-
111 alguns marinheiros d'Espuzeode, 
salvou-se. . . . 11ao a a ouvir ., u n oulraoce», a 1usl1ça que assiste aos seus 

1
,. • . . h , d · 

l!ol lc "'us . re 11ce aa v1 10 ança. vem a e ~ro 

(Con liuirn) ca; rilhão de Mafra qu e toca e re p ~ ca 
Li moeiro- ·18-1-09. em lodos os tons e cl;ives , nos dias 

P aulo da Fonseca. <le fe sta e aos out ros, de manhã, do 
(Preso politicu) tarde, á noite e a todas as horas. O 

---- caso é el le vir á luz do dia, 
PROCLSÃO nE p ssos Ell FÃO Tal qu al acon tece ã hu mill ima 

crea tora que rasc unha nas hora s 
Effec l u ~ r -s e- li a ua proxima 5. ª 

dominga de quaresma a pomposa 
Proci ·sãu de Passos u·a que !la fr eg ue
zi a,que promelle ser mais lusi da qoe 
nos annos anteriores , visto o pro· 
gram ma qne nos foi r.ntreg ue pe
los de voto , do qual exl1 a bi mos o 
seg uin te: pe las tres horas da tarde 
have 11 á na ca pella do 13om Jesus o 
serm iio do Preturio pelo re v. João 
de Deus, abbado de Gillegos. 

Terminado o sermão sa!J irá o 
estandarte e Pm seguida a bandeira 
do Seoa tus Popu lns Qoae Romanus, 
band eira que ia á f rt 11 le do col'leJO 
do Senado Rt•wano, 

Em se11 u1da irá um anjo com on
lra bandeir a e depois des lf.I , as fi. 
s uras al legoricas do Sul, Lu:i, Noi
te. Abra ham, Izaac, Bom Pas tor e 
um grande nu me ro d'anginhos le
vando emble was re la tivos á-paixão 
do Redem p1or. 

ScJ gue-se o andor com a ima
gem do Senhor, à fre ole do qual irá 
a Veron ica e duas Marias cantando 
o •O vós omnes. , 

Depois i1'est e continu ará a pro 
cissão com mais au ginh0s até ao 
pal lio, an te o qual l1ão-de sob r~sa 
hir as fi guras de S. João Evange· 
lis ta e Magrl al ena. 

Fecharà a proci ssão uma banda 
de musicà, e termin ai á o religioso 
aclo com o sermão do Ca lvario pe
lo dr. theologo Ab b11de do Hates. 

-------------
o seu mari rl o traz ao pescoç11? 

-Não, respondea a prioceza. 
Pois vá lá •er e traga·m'a cá.que 

ê atê uma vergonh a um pr incipe 
trazer uma coisa d"aquellas ao pesco
ço. 

Foi a rainha , e cor tou o cordel 
que prendia o canudo e tronxe-o á 
bruxa. Esta, assim qne o apanhou 
oa mão, fu giu immedialam en le para 
bordo do nav io. E ~brindo o canndo 
fez desa ppar ecer logo as fo rta lezas e 
conq uisto n novament e o re ino qu e 
linho ficado victorioso. O rei venc ido 
immedia la me nle mandou prender se u 
genro e internai-o n' um poço immen
samente fundo ma s onlle oão havia 
agua . Ap t:' oas lhA concedera m que 
lavasso co msigo um ga t iu ho~ que elle 
r stimava muito. 

Escusa do serà dizer qne os ra
los lá não ti nham conta e po r isso o 
gat ioho não f.iz ia senão malar ratos . 

Ao segnodo tl ia apparece-lhe lá 
um muitíssimo gra uue, dizendo para 
o ex -princip P: 

Oll ! se11 hor ! diga lá o que qu er 
nas não me anJtl a malar as min ha s 
tropas qne me fazem mui t1 falia. 

-As suas tropas? purguntou o 
ex·priucipe ospan tado, q11aes tro pas? 

v ag ~ s is to qoe es tão lendo-e mais 
oão é phi lornp ho. 

O peor não é isso. E' que os 
outros, aqn elles que ma d 1amam 
vi si nho, queixam-se do mesmo mal, 
dize ndo que sou o maior ~ i n o da 
vi si ohança, o que mais Ladála e o 
que mais incommoda. Taes honras 
11ã o me l1so 11jeam. 

E os q11 eixos11s para riva lisar 
com os meus dobres dão lam bem 
em badal ar, coufora:e suas forças a 
lodos os instau tes e em todas ases
quinas, reµi caodo fur iosameute cou
lra mim. con tr a a mioha 01u sica e os 
arnos mer il os. Percorrem toda a es
cala nos taes repiqo tl s sem se 
ca oça recn , não me deixando uma a
berl1oha , sequ er, duraote a qual eu 
possa fa zer ouvir a minha yuerida 
sineta de defeza. 

Hoje, porém. oão e~ perando que 
me dee m lrtlg uas os meus vis iohos 
1rreconci li aveis. não dei xo de to· 
car a rebate, chama ndo as atleoções 
para o caso do di a. 

Abrem-se hoje as Esco las Amo
rim Campos, proredeodo-se á ctlri-
1r.onia-qne dever à sor tocante e so
lemoe= .1a en lrega da s chaves ri o 
novo ed1fit: io. pelo seu benemeri lo 
ru udador, à Junta de pa roch ia. 

Não é urn a inauguração ru ido· 
sa, com exteriorisoções o~ t e o s i.a s de 
•aiilade e orgulho o acto que vae 
rea lisar-se; porque a isso se op-
põ ~m a vontade do fon J ador, qu e 

........... _._ . _. _,.__ • . M .... ~~----~-~ 

di ga 1à o qn P, qoer, mas não em 
male mais tropa. 

O ex pri nc ipe respontlen: 
-Qnero que me tra gas um ca

nudo qu e eslá no reino de tal em 
ca sa d·ure a hrnx:i . 

Immedialamente padiu um exer· 
cilo de ratos à procura do cacudor 

A velha bruxa linha ~o canudo. 
Cf\edido debaixo dó travesse iro. Uma 
noite es!ava deitada, e sentin os ra
tos cortamos os ch olJsiços qu e es 
tava w pendnr11dos na cha mioé. 
Eoxo tou·os da c ~ ma mas ellrs 
fi zeram·se desentAod idos e coolioua
rern na sua tarefa, 

- Ma lditos ratos , resmungou a 
velh a levantando -se para os eo xolara 
Emq nanto alia os enxotna da cosin ha 
iam outros tira r-lhe o canudo ; quan
do porém já o liohõm em por to de 
sa lvamento. d e i\ a r ~ m-n'o cai r no 
chão , A velha que já vioha de qolla, 
i m ~g 1 n ao ol o qne er~ m os ratos outra 
vez aos choonço , vol tou pa ra tr az 
a resm un gar. Entr etanto os outros 
ralos t1 ataram no vaweole de apan har 
o can ud o. D'es ta vez co nsPgo iraw 
tr n e -o para fó ra e ir entre ga i-o ao 
ex priucipe. 

Por isso, a modesta cerimonia 
d hoje não poderá passar desaperce· 
bid a ao po\o fã oiense, sob pe
na d'este cobri r-se a si mesmo com 
o opprobrio d'om estado primitivo, 
sem •isl11mbres ~ de adiantamento 
moral. ou d·uma io~ralid ã o incooce
bí ve l. 

Não póile nem deve passar si· 
Jencioso o nobre e sa lutar exemplo 
de ci vismo qoe nos vae dar h<•jll o 
fun dado r da s nossas escolas, exe m
pl •> laoto m:i is para exa lt ar quanlo 
ma is encarniç J1là vem sendo a lucra 
da vida, oud e o egoismo é o seut1-
men to pretlomioante. 

Se o illustre benemerito não exi
ge nem dest>ja, antes dipeosa, a 
manife. tação do nosso reconheci· 
menlo, nós . grand t s· e pequenos, é 
que nãJ devemos su btrabtr·nDs ao 
prazer de expandir todo o nosso a
gradec imen to e regosijo, ensinando 
aos nossos fi lhos e mostrando á 
posteridad e o devt! r de venerar o no
me e a m~mo r ia dos ,bemfeitores. 

Cumpra Fão o seu dever. 
Manévan. 

E' hoj e qne se ioaog:na solemne
mente em P'ão, o novo edificio des
tina do à escol a mi x1a de ensino 
el e m e n t~r d'a qn ella fr eguezia, man· 
dado construi1 e bisarrameute moo· 
ta el o pelo sr. Manoel Pinto d'Arnorim 
Cam pos, di:ecto filh o d'ali. 

Para assistirem ao acto estão 
convidadas muitas pessoas de dislin· 
cção. 

Agra decemos a gentilesa do coo· 
vite cuir;i aue aos hnoraram. 

O opérario Antonio Martins, 
qua odo ha dias procedia á tiragem 
de um lampeão da iliuminação publi
ca, cahm desastradam ent e da escali a 
em qu9 se firmava, ficando muilo 
molestado. 

Foi conrlu zi do a sua casa. 
O seu es tado não é grave. 

São déver as aoimldoras as noti
cias ulti mamente rece bid~s. sobre o 
es tado dll sande do sr. S1lverio Vil el· 
la, fi lho do tabellião sr. Vil ella, d'es
ta vi lla , qoe oslá em Lisboa em lra 
lameolo da tnberculose, por meio do 
remedia da descoberta do sabio f a· 
cullativo sr. dr. Joaquim Evaristo. 

As melhoras leern ·se- · lbe acceo
tuado, ai nda que pouco. havendo 
es peran ças de salvai -o da terrivel 
eafe rrn id atle. 

Folg amos em registar tão conso· 
!adoras novas. 

Ach3·Se entre oós o sr. Francis· 
co da Roc ha. Gonç ~ lves. bemqui lo 
emprega do d'uwa casa commerctal do 
Porto. 

Ansen tnu-se para o Rio de Janei · 
ro, a bordo do pa quetii •Hei de Por
lll gal » , o nosso couterraoeo sr. José 
Guaçalv es Nibra. 

Desejamoi· lhe feliz viagew e 
muitas •enluras. 

<t A. Patrla» 

11' ÃO, 3 de março. 
(Correspondencia particular) 

&. Paschoal 
Ansentou-so para Li sboa, onde 

tenciona demorar-se algumas sema
na,, este estimado e sycnpatbico 
csportman•. 

Se lanl3 fôr a bene•olencia da 
illustrada reda.cção do cPovo Espo· 
zendense•. jornal de que somos ha 
muito tempo assiduo leitor, tomare
mos a tar cJ fa de dar de vez em qo10-
do noticias d'esta importanle frii gue
zia, desempenhando -nos como poder
mos d'esta missão e tendo em vi sta a 
hombridade que sempre foi divisa 
d'este conceituado heLdumadario. 

Do Bra•ll 
Chegaram hontem a esta vil 'a, 

vindos do Brazil onde se encontra
•am os srs. El ia s e João da Costa 
Ferreira e sua esposa. 

Boas-vindas. 

COHillUNICADO 
-Dizem-nos que terá logar no 

proximo domingo. 5 do corrente, a 
inauguração das escholas Amorim 
Campos. Ag11ardaremos para depois 
algo que diga respii ito áquelle impor· 
taotissim11 me lhoramento. construido 
a expensas do Ex .m• S:-. Amorim 
Campos, fi lho dilecto d'esla terra. 

-Coo~ta. nos que nãohiaverá es
te anno, como nos annos ao1erio1 es, 
a costumada e popularissima roma· 
ria do Senhor de Fão. 

Lemb1 aw (IS ao nosso amigo Sor. 
José Oías dos s~ntos Burda, homem 
de iniciativa, para que não nos dei· 
xe ficar este anno sem aquella allra-
heote romaria. · 

-Fal lecP. u hontem n'esta fregUe· 
zia com a bonita idade de 90 annos, 
a Sor.• Ros3 Gonçalves de Briio, 
A' familia en lutada enviawos as nos. 
sas con1iolencias. 

-Au revo1r. 
Puno. 

Arbitradores Judlefaes 
No cOia rio do Governo• de 

quinta.fei ta, 2. vem pub lica no o de
creto que reint egra os arbi1ra1J ores 
julliciaes em vai ias comarcas do rei
no. 

N'esta comarca foram reinle· 
grados os arbitradores srs. Albino 
Anguslo Dias tl e Boa,·entura, Anto
mo AITooso, Antonio Gonçalves da 
Cunha , Antonio José Paes de Faric1 
e Domingos J o~ ê Gomes. 

O arbiirador sr. Frandsco Di as 
de Sá, foi reiot<'grado na comarca de 
Barcllllos. 

O bito 
Falleceu segunda-feira oltima 

n'esta villa, o sr. Antonio Joaquim 
Baplista, antigo e cooceiluado negoci
ante de vinhos. 

Os nossos pesames a toda a ra. 
milia en luclada. 

Processos Judlelaes 
Furam ha dias eov1ados para e ~ la 

comarc~. lúdos os processos judici
aes arr,hivados aos cartor ios dos seis 
,,ffi cios da comarca <la BHcellos e 
pertencen tes a este conce lho. 

O numero de prqc(lssos transfe. 
ridos é su?er ior a 12 mil. 

Chah1pas fraoccz:as 
Estão sobre a barra e acham·se 

foodeauaS IU ccalla 1 d'este porto, 
duas chalur>as de naci1>nalidade 
fraoceza, propriedade de ID !'. Holl aoJ 
Béga rat. 

Avisi(jha-se o dia 5 de março 
em q11e o'esta fregnezia lerá de ce
lebra r.se uma ceremonia que fD Oli· 
vuia a feo; la mais ruidosa d'ella, sa 
isso não fô ra omaimodam l:l ole proh1-
bido. 

Abre-se n'esse dia. depois do so
lemne benção, pel as 3 hora:1 da hr· 
de. o magestoso ed1ficio que o mais. 
até hoje, dilecto e beoemerito filho 
d'esta terra, o ex .111

• sr. Mdn110l Pin· 
lo d'Amorim Campos doon á Jont:t 
de P~ro c hia d"esta fr e ~ u ezia, para 
n'elle se iostallarem as escolas d'en
sino elementar d'ambos os sexos. 

Q11em, sendo de no. deixará de 
entbosiasmar-se e de berud izer o cav a· 
lh eiro que tão bem ,lão proficuamente. 
sabe reparlir parte do sua collossal 
fortooa? OITertas que sobem á qn an
lia de seis para sele contos de reis. 
não as íaz 11eoão quem é táo rico de 
fortona como de boa •oohrle e de 
nobilíssimos sentimentos cívicos e re · 
lig iO 'OSI 

Se alguem duvidar da verdade 
do qoe deixamos dito ou ig norar 
qu em seja o ca valh"iro de que tra 
ctamos, e11lre na re al capell a do 
Bom Jesus e na l\·latriz d.esta fr egue
z1a e acharà ahi as provas do que 
dizemos: ma is adiante, no ed1fi cio das 
escolas, terá a mais cabal demun lra · 
ção. 

Nad a diremos, receiosos de me
liodrar a sua lDC1deslia , d ~ s yuanlÍO· 
s;is somm as que alie dispensa aos 
sem ventu ra, exi gindo co mpleto se. 
gredo. Dizendo isto não íazemos um 
artigo laud alorio, que isso lll d poderia 
deugradar. Quem re cusa t11ulos , das· 
denba louvores. 

Q1memos só dizer, que elle é 
um filho que depois de honra r seus 
paes, honra a su~ patri a! Quem. 
como elle, tem uma f 1rlu na adq uiri · 
da com om trabalho sempre ho nrado? 
qu ~m , como elle , reparle assim par4 
le d'essa fortun a? quem, como alie , 
vive na sociedade sem que se lh e pos· 
sa notar o mais pequeno defeito?quem 
como elle,é observa dor dos precei tos 
rel i ~iosos, no que é om prefeito mo
del o? quem, co mo eli e, é protligo em 
todos as suas acçõ"s? qnem, corno 
el le, emfim, reun e as qua li da des que 
exorn am a sua bella al ma e o se a 

·Loni ssi mo coração?! 

O rei dos ralos-pois qne era 
elle- apootou para um mon te de 
ratos qot1 o gatin ho ti nha ap a nh a ~ o . 

- Então aque llas é qile s~ o as 
suas trripa s? f; U não tenllo nada com 
isso, quém as mata é o meo ga tin ho. 

-Mas, rel1J rquiu o rei dos ratos, 

Este , assi m que se via de posse 
do can udo re-co nqn i~ to u 01J tra vez a 
sua ·1i berclade e a iodependeocia da 
nação, coolinna oJo a viver aleg re e 
feliz , em cornp~ o hia da prioceza e de 
sua mãe, o res to 1loP seus di1s. 

Com es te ti lolo começou a pu
ulicar·se em Lis boa, no dia 1 do 
cor eo te. um novo dia rio republica . 
uo, tendo por director o sor. José 
.Benevides e por coll al.Jo radores va
rias 1<scri plores e jorna listas de re
conhecido merito, como Guerra 

Os dois na vios vêm receber aos 
seus viveiros um carregamento d~ 
lagostas vivas , com des tino a Brest. 

E' por isso que nioguem, nem 
mesmo o tempo que ludo corroe 
poderá obsta r a que um ca v al~e i ro 
qne. reone em si e oo mai s aqu ila tado 
lirau-o Exc. mo sr. Manoe l Pin to d·· 
Amori m Campos-Lantas e tão a
cendradas vii tutles civii:a • lj morae , 
passe á pos teridade coberlo de h n· 
ções de quantos o conhecem! 

Logo no dia da sua chegada re- Por ultimo, seja ·nos lic ito dizer 
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com orgulho: uma te rra que tPm 1 .-0 n.º 582 ti o _liam r~1lig iilo ·~ma 
d' sles alem d'ou lrns benemeri tos , nano íle morl:s ma1lrileno La u1omn. 

_e . • . . Hodl\ , que e d1stnbu1do no oo,so pa17. 
uao fiOde de1xH ele progrndt~· e se r pel:i ca sa Midões es tali e l ~c i 1 I A 11a capital 
com ra são chamada a prnne11 a da n ~ rua da Padari a n.º 32=~.", onde se 
comarca, pelo brio dos seus fi lhos, rece!Jem as~ i :z n atu ra s . . 
P"la sua riqu eza e pela denstdact 6 da - O 11 .• 5::!, co ~respondPnte. a A11os-

I - • lo. dt: 1. º anno 11:1 1mp11rtant1s,1111 1 p11-
SUd popu açau. b icaçiiu de modas-A ll1oda Ele:::ian-

Lqo, 1 de Março de 09. ce, que. ~e p1ilil i•·a em I' 111z tlt-lia ix11 da 
V. di1ecçào de ~! .• da me l.l lanrh11 de Mim · 

i@· ·1·~-, ·•· ru m· -~~~ ~~~~; 

DR. OUIRINO CUNHA 
ADVOGADO 

Escrlptol'io-rua Veiga Bei
rão, ~ (aotlga rua Direita) 

~:1Jl~tlgJ~~~»1~:1~ 
e~~' 1 ~ m~ ~1 , ~m~m •~~~ 

bourg, uma distincta escriµtura 111uiLo co· 
nhecida. Todo o numero redwado de fi. 
guriuos. 

Arleante damos annuncio. 
-o~ fa ~ ciculos i a 4 do chistoso ro

man ce de Paulo de Kuk, Cn•a de Uo· 
ra1e11, oLra que tão poolllalmen
te tis tá sendo distribuilla pela casa 
editora dos srs. Libanio & Cunha da rua 
do Norte u.º t45-Lisboa. 

-O n. 0 524, aooo XIX, do bem 
redi ~ 1d o semanario de mu ita s para as 
familias, A noo.I. ILLU!iiTR.4Dit. . 
Vem como em todos os seus preceden
tes numl3ros brilhante de co :laboraçào e 

~~~·~ni~,,li!I~~ repleto dos mais modernos figurinos pa
~~~~~ ra oom vestir com elegancia e bom gos
PROC:UR~DOR 

FRANCISCO DA SILH LOUREIRO 

to. 
-O fascículo n. • 23 da Historia 

da Prostituição, obra excelleute 
e de grandtl utilidade aos estudiosos. 

ria e c h.ir ~di:HÍ l' a , lJUe se puhlica em 
Lisboa íl e!Jaixo da con ~p icna direcç:í.o 
do snr. Jo ão Romano Torres, fundador 
d'esta pub licação e de muitas outras de 
r.iconheci da \'antagem. 

-O tomo n. •. 2 do bello romance rle 
Ailolpho d'Ennerv , A Filbn do Con
de• 1nnl\dO, eriiçiin da Antij.!a casa 
B 0 1 t. and. de Jii stl Bastos, Rua Garret, 
íJ a 7;j-Lisboa. 

-O 11 .º i, 5.• s~rie da bibliothe
ca Pnra n• C:rean~a•, nova se· 
rie de contos intilutados ·a Alma ln
ranUI, dos qu:ies já se acham publi
cadas 3 folhas de 8 paginas, que coo~. 
tituem o J, º fa scículo. 

-O fas cículo n º 63, 3.º volume do 
C:ancloaelro de 11tu11ica8 Po
pu1are11, edição da Empreza editora 
Cesar, Camp os & C.•, tio Porto. 

-Está publicada a caderneta n.º 40, 
anno VII. do UoUleU fiel Centre 
Excur•lonista de Calalunia, 
perte11cente a setem!Jro, 

-O íasciculo o.• 3, vol. XV, per
tencente a janeiro, da Rewlst" de 
Ga~mori\e11, publicação da Sociedade 
Martins SarmtJuto, de Guimarães. 

AN"N"UN"OIOS 

ESClUPTORIO: 

Largo Tenente Valadim 

Editada pela velha e bem conhecida 
livraria Charrlroo, do Porto, hoje dos- S 
snrs. Lello \\: Irmão - ed itores. ANNUNCIO 

ESPOZENOE 

~~~~~~~~m 

~PHARMACIA CENTRAI. 
de 

JOSE C,\ DIDO D~ SILV\ RUIUHO 
Pharcnaceutico plenamente appro~ 

vado pela escola medico cirurgica do Porto 

Rua Dírclta-PXO 

( serviço permanente ) 

BIBLIOG RAPHIA 

cr:O Oe!ddente» 
Recebemos o o.• ?t5 do Q Occiden

te, 11 a primorosa revi sta ill11strad:l de 
Portuoal e do extrangeiro que pu!Jlica as 
segu i1~tes gravuras: r_e trato do falleci~o 
presidente da Republic a íranceza, Fahx 
Faure; O tempora l, As Cheias do Tejo, 
na Ribeira rle Santarem, ons Camros 
da Gollegã; O pão do pub re; 1'ecrologia, 
o gt:ne ral r.onrle de Caprivi. 

A pa rte li tteraria compõe-se oos se· 
~uintes arlÍj.{OS: Chronica oe~ide11tal, por 
O. João da C•mara; As nossas gravuras; 
Porta do Paço de Sub Ripas, por R,; 
A Allemanha Militar, apontamentos de 
nm ollicial norte-americano, por Pio-Sei; 
Livro das que souberam am ar, por Arsé
ne Huussaye; Necrologia; Publicações, 
etc. 

-Os fascicn los i3 a i ~. dos Dra
ma 11 dol!I EngeUodo•, de Euge· 
uio Sué, illustrado com numerosas gra
vuras e erlitadõ pela Empreza editora de 
Libanio &· Cunha da Rui do Norte o.· 
145-Lisboa. 

-O fascículo n.0 9 do Atlas de 
Geogrn pbia Uuh"e1·11al. publica· 
çào mensal em fasctculo s de 4 paginas 
de texto com 3 columnas 1llustradas e 
um mappa geographico, ao custo de tõO 
rei s por assi11uatura. 

....:..o n. º f 7, do 3. º anno d:i Critica, 
revista theatral e biblíographica de Lis• 
boa. 
-O u.• 36,2.•anno, rla lloda d'Uoje, 
j ornai de modas portuense para as fami
lias, cuja rl:ldacção e administração e~tào 
ins taladas no passeio de S. Lazaro n .º 
29-Poito. 

-Os fascículos 53 e 5~ do granrle ro
mance de Xavier do Mootepin,.-e Doa• 
Rhaee, cuja edição esmerada pnten
ce á casa editou Belem & C. • de LisLoa. 

-O n. • 88 a 90,2. º aooo e 9. •serie do 
excellente .Jornal do• Romance•, 
cuja acceitação no nosso paiz tem sido 
enorme. N umeros d e 8 paginas, com 2!.a, 
columnas, ao pr~ço dP. 20 rs.-semanae5. 

=0 o.º t2, ti:.• serie, da apreciavel 
publicação vimaranense Crençau.fr Le· 
crae, publicação mensal do Collegio de 
S. Damaso d'aquella cidade. 

-O o. 0,U8, t.• anno, do De11eobo 
•em me•tre, publicação arlistica, 
escolar e das familias. 

Redacção=Campolide-L1sboa. 
-Temos presente o o. 0 6, da pu· 

blicaçào quinzenal portueu.se, A Bor
dadeh•a e Hoda Portn1;ueza, 
c1uti desde ha muito vem sahindo com a 
maior regularirlade e bom gosto em to· 
dos os seus dP.senhos,tanto nos borriados 
como nos modelos que abundam em lo· 
dos os numerlls . 

-Os fascícul os 2 e 5 do Gran
de Dlccio11arlo ll:ncyclopedico 
'111her1m1 (!Ilustrado) escripto pelo 
ex.m• sr. Joaqnim Gonçalves Fereira fo
oior , um distiucto publicista que por su3 
coDla I} es tá dando á publicidade Pm 
Lisboa , pela Empreza Editora do «Mes
tre pop ular aperfeiçoado » de que sua 
exc. • é proprietario. 

Damos em o lugar competente o an -
O Branco e Negro nuncio desta bella obra. 

Vae apparecer no corrente mez de -O n.º 2, anoo 3.•, da .tgrlcul· 
março, em Lisboa, uma nova publica· Cura Nacional, publicação destinada 
ção semana l, iotitulada- «Ü Branco e aos agricultores portuguezes. 
Nrgro-n que deve caus ar sensação e . -O Zoopllilo (n.º t, 23.º anno) 
para a qual chamamos a attenção dos orgão da wciedade proteetora dos aui· 
nossos l ~ itores. maes. 

O Dú VO semaoario, no geoero do -Os n.•• 51!} e 520 do Amigo da 
«Rranco e Negro hespanhol e do antigo BeUalão, semaoario religioso braca· 
«Branco e Ntigro portugu(}z, constara de rease. 
um folh eto dti t6 a24. paginas profusa· O o.º H, 9. º anno, da Do•lme
menle illustradas com magníficos retra- trio. revista mensal de medicina dosi· 
tos e gravu ra s de actualidade e sohe1 ba· meLrica, do Porto. 
mante collaborarlo. -O n.º i 2, XII anno, do Ampbi-

A nova publicação que se vae eoce- on, rti vista quinzeo~I de musica, U1eatro 
ta r, não só poderà igualar-se a quaesquer e batias artes, do Lisboa. 
ou Lras do mesmo ~e o ero, cooluic ida's e -O o.º 6, vol. 9.º, rla Héln•i-
consagradas, como procurara avantaj~r· ne, publicação folk-lorica parisiense. 
se-lhes , tornando-se a publicação mais -Os [ase. 59 a 60 do palp itaote ro· 
chie, mais recreativa, mais io structiva maoce da actualidade, O crime da 
e ao mesmo tempo mais ba rata que ,e. 11ocledade, devido à brilhante penna 
1 a a luz em PortugaL . do au stero democr:11a João Ch~gas. 

Cada nu1nero , avulso, custa 50 réis -O n.• 145, XI anno, ria Encyclo-
e ass1gna-se ua l{ etlacçiio e Administra- pedll\ d1U1 Fumilill•, p111.ilicaçào 
~ão, Hua do Oiaiio de NoLicias , 45, t. 0 feita em Lisl.Joa pela acrod11ada em preza 
-Lisboa. Lucas & Filho, e que é uma das melho 

Puhllcaçôes recebidas 
Hecebemos as seguintes, que muito 

agradecemos: 
-O volumesioho n-0 20, 2. 0 da 4. • 

serie da inte1 essaote publicação, l"nra 
n ti\ C1·ia11çns, d1ng1da po r D. Aona 
de Caslro Osoriu, cuia publt~açio é mol
dada em coutos pop u l~res portuguezes 
colhidos da tradi ção portugueza e que lhe 
dão um valor ult ra-interessante. 

res que conh ecemos e a unica, uo gen 
ro, em Portugal. 

-O n.º 9, Lº anuo, do Porco 
Pbllatelico, orgão da sociedade lu· 
so philatelica, cuja direcção está coo· 
fiada ao ex.m• sor. Alber10 Teixeira d'A· 
zevedo-Loyos, 59-Porto. 

-O n.º 5, 1. · anuo d"o Gato, 
semanario alegre de critica ligeira, que 
sae á luz na capital. 

...,-Os n.•• 20 e 21, d'o Recre io, 
24 serie d'esta re\'ista semanal littera-

Antonio Pires Laran
geira, casado, lavrador, da 
freguezia de S. Barlholo
meu (10 Mar, d' esta comar
ca, declara, para as devi
dos effeitos legaes, que se 
não responsabilisa por 
qualqu~r obrigação contra
hida por sua mulher Ma
ria Gonçalves Carregosa, 
declarando nullas todas as 
transacções por ella prati
cadas. 

S. Bartholomeu do Mar 
4 de Março de 1899. 

Antonio Pires Lamngeira. 

7 Comarca de Espozende 
EDITOS 

DE THINT~ DIAS 
(2.ª publicação) 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Espozende
carlorio do 3.º officio
correm editos de trinta 
dias, a contar desde a se
gunda publicação d'este 
annuncio no «Dia rio do 
Governo», citando quaes
quer pessoas incertas, que 
se fjul·guem com direito a 
intervir na acção ordina
ria que José Pires e mu
lher, Thereza da Torre, 
lavradores, moradores na 
freguezia de Villa Chã, 
d'esta comarca, movem a 
José .Clemente e mulher, 
Maria Alves da Costa, 
tambem lavradores na re
ferida freguezia, na qual 
acção aquelles pedem que 
estes e os citandos lhes 
reconheçam o domínio ple
no, isento de qualquer 
servidão, n'uma sua pro· 
priedalle - Cortelho de 
matto e pinheiros, deno
minado do Aranllô, sita no 
logar do Outeiro, da pre
dita freguezia;-para que, 
,na segunda audiencia pos-
terior á citação referida, 
vejam accusar esta e offe
recer e installar contra ei
las a mesma acção e as
signar-se-lhes o praso de 
trez audiencias 

4
pa ra a 

contestarem, querendo. Pe
na de revelia. 

N'esla comarca, as au
diencias reàlisam-se em to
das as quartas-feiras e 
sabbados de cada semana, 
não sendo esses dias san
tificados 011 feriados, pnr
que dn co11! rarin sfi o effe
tuaJas nos dias immeLliatos 
e sempr~ ás dez horas da 
manhã, no tribunal judi
cial d'esta villa, sito no 
largo do Conde de Castro. 

Espozende, 23 de fe
vereiro de 1899. 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 

Nunes da Silva. 
O escrivão, 

José da L ii;::; Bl'aga. 

Comarca de Espozende 

ARREMATACAO 
6 ( 1.ª praça ) -•-ª p11blleação-

No dia 19 de março 
proximo, pelas 11 horas 
da manhã, e á porta do 
tribunal judicial d' esta co
marca, por deliberação do 
conselho de familia no in
ventario por obito de An
tonio Alexanrfre Lopes, 
fallecido nos Estados U
nidos do Brazíl, no qual 
inventario é caueça de ca
sal a irmã do in\'enlaria
do Antonia Alexandre Lo
pes, moradora u' esta villa, 
tem de ser praciada, sob 
~ base de licitação de 
quarenta mil reis, uma 
leira de matto com alauns . r. 

pinheiros novos e um ca-
beceiro lavradio, predio 
este situado no Jogar do 
Córgo, limite da freouezia 

• 1:1 

de Villa Chã, d'esta comar-
ca, ficando a cargo do ar
rematante o pagamento da 
conl ribuição ele r egisto. 

Ficam citados credo
res incertos e quaesquer 
pessoas que se julguem com 
d~reito ao prot.lucto do pre,_.
d10 a arrematar. 

Espozende, 25 ue fe
vereiro íle 1899. 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 

Nunes da Silva. 
O escrivão 

José da Li'1 Braga. 

E~CYCLOPEDIA DAS FUllLIAS 
Revista de lostrucção e Rocreio 

Co11dlçõe11 de n•• i1;nofu1·a 
D' es la uti líss ima revista p11blica·se 

meo sa lm rn te um numero de 80 pa crinas, 
em typo míudo, impresso ern bo~ pa
pel, e e l ega nt ~ men l e bMchado. Con1em 
cada numero variadíssima secções, d'eo
tre as f]Uaes desta car~ m os , p•· la sua im
pórtaocia a de hi storia patria, intitulada 
Historia da invasão íranceza em Portu
gal trabalhQ que tem merecido os maio
res elogios de toda a imprensa periodica. 
Seizuem-se-lhe la rga mente desenvolvid o, 
e alternadamente , as seguintes secções. 

Agricultura . anecdotas, anti guidades , 
apontamentos histuricos, 

ariihmetica, assumptos rel igiosos, aslro
oomia bellas artes, botanica, contos in

fantis, 
descobertas e invenções, 

diccionarto da bíblia, estatistica, 
economia dome tica , 

ge1)graphia, historia natural, homens il
lustres, 

hygiené, jardinagrni , litteratura, moral, 
mdc hin:is, med icina, musica, 

Mythologia, pen;rn mentos, physipa, poesia 
scieucias e artes, etc. 

fn rrmndo no fim do anno um grosso vo· 
lume rle 960 paginas, onrle se encontram 
reuni1los a11o nt a m ~ ntos de tudas as scitrn· 
cas, constitu ido uma ver 1bcleira En ry
clorrnrlia .facil íle sr r consultada por quem 
deseJ e saber e in~truir-se . 

Cada anno ou 12 num~ros eg11aes ao 
prrsen te -800 1 éis 
Pagame nt o adeanta1lo 

C~ TECISMO DE PERSEVERANC~ 
C:oodlçõe11 dn R88ii;naturft 

Esta obra su ra dtstribuida em fasci.: u
los rfe 48 pa ginas de t~xto em 8. • gra n
tle. Preço de cada fa sciculo 100 réi s; pa· 
j.!OS no acto da entrega; para a's provín
cias franco de p o rt ~. Os assigna ntes da 
provifüia pagarão de cinco em cinco fas
cículos, envi ando- se pti lo correio os com· 
pelantes recibo s. 

Logo que principie a distribuição ga
rante-se a maxima regularidade na en
tre~ a. 

Tem riirei tn a nm exemplar gratis 
quem mgariar dez as~ignaturas e se res
pon sa b i li ~a r pelo seu integral pag amento, 
não ficando com direito a nenhuma outra 
com mi ssão. 

Abonam-se vinte por cento da com
mi~são a Lod os os cavalhtJiros que aos 
rernettflrem de ciuco as s i ji natura~ para 
cima. 

Acceilarn-se corres pondentes em lo· 
rias as !erra s ondo os não lta, dando rafo· 
reucias o' t>S ta cirl ade. 

Assigna-se em torlas as livrarias do 
reiuo, e no e,;c1 iptori n do ed itor Anto
nio Dourado , ~ruà dol!I tlâr&y· 
1·es dá Liberdada 11,• l9-
Po1•to . 

"' O) ... 
• <O 

u 

"' 

PAD ,\RI~ E UERCEARIA 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

Jrnnrisro los/ Jerrtira 

22i RUA DA EGRtJA , 23 (1) 

---o--

El!lpeclalidadel!I rujo íahrico são 
tinica e exclusivamente d'flsta casa : 

Biscouto, systema, de Vallongo fOO rs. 
Bola cha fina rle ag ua e sal 80 » 
Bi scouto ~ Botão de Casaco t20 » 
Oito «pali t o~ c!t.1 araruta» i20 » 
Dito de chocola te i 40 » 
Bolachinha doce i20 » 

Pão de diversas qualidades manipu· 
lado pelos systemas portuguez e brazilei· 
ro. 

Al ém d'estas especi:i lidades, estaca
sa tem á venda ~ randtJ variedade de vi· 
nho s finos, fi go de caixa'e ceira, queijo 
da Serra e londrino, passas de Malaga e 
outros geoeros. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~'PECIAl,J BABE 

A HO rei~ o meio litro, só o vende 
em Espozeode a «Padaria Luso Brazilei· 
ra>> de 

F1•ancil!lco .José Fe rre ira 
RUA DA EGHE.JA 

Experimentar para avaliar. 



GJRANIDJE. 
CCIO J · BIO I~ CYCLOP 1 DICO 

Ui\~ ll\yfEJRSAL 
(i l,LC!'i'J'RA DO) 

por 
oiOlHfuhn Go:,~a l · <>111 IP~·reh·n ~1111 ior (O• ctn• Nt•y) 

( Pl\OFESSOll E JORNALISTA) 

Ei:1 h~<1;1ntP ~t> n sivelen1re ntis a fa lia de 11111 IUrcio n nr lo t:nf•:r «'~ ope-
iro 1·1 i"t•1·1111'I Os co11lwri11w11tM liu111anos ~ão tiio vas tos que uão ha ruem 1-

1i ;1 l1Dw1na <"~PJ7 rle os t'UC.:roar . Hecor rer as rl i lTerenr~s oh•as elli>tentes. so"r" c~
ra uma rbs ~··1e11r. i as a que SP prP «i s~ 1 correr. Prn di penó io ;o1 f' irnpnssiv11I. Por 
isso csre GHAi\OE [)[CI ION . .\1\10 ENCYt. LO PIWICO Ol\ IVEl\SA L II.LUSTRA 
DO VNn rnmprir nm~ i111po1 ran tH miseà11. C111110 DJCCIOr' , HlO d(• lingua p11rtn
gurz11 é o mais rompl Pto p1·01".od ieo e 01·1boi;c·np1 if'•o. ~~n,.e •r:i as .r•µ u111-
tes matcri as: 0Bi11gr;ipliia, Bi1dio11rnplii:i=l1:;t.1ll :> tic;i-Juri ,p ru !enria-Philoso
J!hia- Philoloµla-H1-in1 i:1 , G~ograpl1ia, ~lythol o~ i ~ , Linl!ni,tica-1!1• lla s Art~s
CostumPs alravn rios s ~cnl1•s- !:,c;POcias rn atliema1ica ;; , phricas, mllurars, mo 
raes, po litil'as-Sci (• ocias :q;p lir:ida ·-fnl"ençiirs e ü ., sc<d)(Jrtas-Sports: Cyt'fis· 
mo, Equitação, Nat ~ç'io, r l••- «Vida pra 1i~a:v Ec11non1ica , dumewca. ro:ünha, 
1ecr·it:.:s, c•tr..-dlttrimento Sor ial: » Qurslõ !S politi1·as e socia~s: Collectivi~mo, 
Ariarchi1, C·1pitali. rn o, Panpe ri ~ rn •, ln te 111;1t•ional1omo, Feniin 1srno , Anti -st.m itis
mo, et1·. : os fl Ttido~ politiros no· rl:ffere111e paizes . 1• Q11>!!- ti3es rcono rnicas, • : 
Li v1c ·ca111hio. ·Prot erci onism o, Bi-111cta l1isrno, etc .-«Lrg i•I 1ção-Q1wstões reli
iziosas» : A· ll tl igiões ac11ia11s . Ritos e Oogrnas; o Néod1 ristianismo . otc .=r.'fy· 
pos o porsona:;?e ns li 1terarios de tor!o~ os p:iiz1"\.-dleó i1·i na:ll Allopa1hica , Ho-
11 ioopa1liica T1at~m1 · n t n n ~ I: ~g a. ~yst~rna dr• Kneipp e Fnrm ula 1 io-m~d11:0. 

O GR ANDE l>fCCIO AHIO E 'CYC l.OPEO!CO U "l\'EílSAL ILLUSTHADO, 
é di~l l" Í UUlllO aos fascicuios Sl'tllall.1<'S de 100 réi~, pa go> AO ar lO da Plllrega. C da 
fasc icnlo co 11 sta do lG pall inao, explendido papel f,•rrnato µrau ilo, a ;~ columuas, 
bom typo, m ai ~ de 6. 000 rna gnil icas gravuras ir·ILt•rcal la rlas no t1 •xto: mappas geo
~rapl11r.os, typos do raças, vi strls d!J cidades, pl ao1as, mon11111eo1os, etc ., el r. 

Esr:i rn a~ nifica obra é u111 th~souro inesti111ayel e digna de ser ailqniri11a por 
todos, L1•udo rlirci to a ser r n u ~ id e r a rl a a pri111 ei1 a obra ency!'iopedica po1 tUl/U•'Za. 

A distr ibuiçào do i. 0 fasciculo já com P.çou e segue regula rm1rnte tu da s as se
mana • 

Podemos garantir aos nossos a ~> i g o~nre• torl a a reµularidarle e que não har'!e
ceio rle fi car a oura incornplola , pwis es ta Emrreza c<J n;;ide ra· se coru forças para 
a pn blic .1 r. 

EJH"RIEZ .4. E~HT RA .-n. do Ar <>nn l , ~2. 3 .• R.-1.t ... t ton . 
--···--------

A r~ODA lllUSTRADA 
~~·JUl...-..UUi.C~~-.-~~~ 

80 UÉI§ ílirectl)ra: 100 laÉ J1i 

:No nc10 11 n eutr.-r;;ft ALICE DE ATHAYDE No neto do encreça 

l"1~blic1u; tio se1n tu1nll ___ .......... ..... .....,..,..,_. ------~ 
Po r con tracto fti i1 0 cm Pa i is. sai rá todas as rcsPgnndas-friras u a tJodR li

Jul!h'ada contendo em magnific ~1s gravnras a preto e col oriJa~, todas as novi 
d:.d ~ s ern charéus. toi luttes, lio rdados. p •. a u ta~ ia s u c1.111frc~Õ"S. tan to para rnn!io
ras corno par~. cre:111çPs . cr Mo Ide~ cortarlns tJ , tamanho na lura!. Al teroarlarne ute 
A Hodn IB uiH 1·,•d a di otribuira moldes t raçados e folha rle bord ados Je to· 
do os feitio~, ~ comp :111i1ados d11s rP. SjWciivas óescripçõrs. CootMá um a rcre vi ~ ta 
da mo1lau , onde todas as sern:inas indirará aos seus leito res , os faclos mai;1 im
J' Orla ntPS que se dernm duranto aquel le espi~o rlu tempo e que se relaci onem 
co m o sem titulo. CfCorrc~ po11ó e 11 c i a1i: Serção dPs i1nada a re ·ponder :i iodas ª' 
pesSlla ~ qu" se di rijl111 á .l~o rt a llluslruaJn sobre M'umptos rle interPsse a
vrop riadu. ~l e th odo óe r·ó rte»: Ma oeira dH tirar mcdióas , co1 tar e faie r vesti1fos, 
ul1'1ores arlific iaes>J : Metl111óo 'Iºª ensina a fazrd-:is ue tod11~ aa q nali da d e~. ccArti
gos div• rsos3, sol.i re assumptos de i11tere. se femeoino. «Hy ,2 i ueo das creauças, 
dos c~.ados, rla lrn bitação . f'tC. «llcceitasu oeces. ar ias a tona s as fumili as , etc . . 
etc. ~:egrcd<Js do toucador>>. rcCos inha do Kn eipp ». 11111 ~ receita por semana , «Se
creta rio nas fami lias»: l\lodelo de cartas. Cf lJ oc1iS>l: Rece itas desconhecid as e espe 
rimeril :Hl.1s. c1 A sc i1•ncia em í:1111ili a »: Cu ri risas cxpen ~ uc i a s de phys ica e de chi
mi ca, ac ompa nh adas óe gravnr:i s illucidallva•, fa c··is de 1calisar ern casa, propria · 
par:1 creat1ç:H , assi m como orna t1i vrrs idadr de C1fo~o> mfan ti~ >i. a A seeção lilte· 
rana co nstar à de ro ma ocos, contos, hi st .• rias, pot•s 1a s, pensamento , proverbias , 
r.l1 a rad,i ~ e en ~ m as. A J~odn 111us u•adn fica sendo o 111Hlhor e o mais has 
rato jnrnrl cÍe modas qu e so pub lica em Pari s oa l1ag ua portugueza, e pela clare· 
za utilidar1e e var icdado dos seus a ni ~o s torna -se 

ll~l!U §PENSAVEL Elll TODAS Ai~ CASAS 

A li odn lllu t111·adn publ icará pt1r an110 52 numeros de 8,pagi11as, com 
32 1·olu 111nas, .. rn graudo furma ro. l :800 gravnras em pr<!to e coloriria s. ü~ 111 ol
d c1~ cor1ados , ta111an bo nil tu ral ; 5'.':! folha.s de moldes traçados 11ltornados com bor· 
dauos o s~rá romettida fi;1nca de porte. 

CH INOE A TODO~ OS ASA!G ANTES. Em cada tri mewe, um num ero com 
8 pa~i n ~s ch t> ias de ligul'i1w:1 de roup~ branca. 

1 .• ed6çiio C on dições dn 1u .1nl;;11nCu•·n 2.• e dição 

ANN0.-52 nurn P. ro ~ com 4:800 gra- 1 ANNO.- 52 nnmcros com i:800 
vuras em preto e colorid as 5'Z moldes iz ra1·u ra:< em rreto e colo ridas, 62 mol
co rtado~, tanrn nlio natural, 52 folha s de des cortados, tamanho natural, 4,SOOO. 
moli1 €'s traçarlM ou dP. borrlarlos , 5tí000. 

SE\l~STl\E . -2 · 11umer1JS c 11111 1:190 
µrav111a~ em preto e coln rid :1 , 2H mol
des co rtarlos , rnnrnoho naln ral. 'Zf:i mol
des t rnça rln ~ nn bordad os . 2$500. 

SEMESTlrn. -26 nnrneros con !JOO 
gra voras em 1.ir r.to , e coiorn as ~ô '" 11 -
dos cortados eru tama nho natu ral,2,:1 lOO. 

TRlillESTBE.-t3 nu111 eros com 450 TRl~IESTRE. -1::\ ou meros cnm HíO 
gravuras em preto e colori óa ·. 13 mo!- gravuras em p1e lo e col •1 rida5 , l:J mol· 
rl es cor lados, lama uho naturnl. t3 folh as l óes cortados em tam anho natu ral, re is 
de rriold lls trn~ados ou bordado,s Hi300. t ~JOO . . 

Ll~BOA, l 1 0lllTO I~ C:OIHGRA 

Um nomero cfJntnndo :w gravuras j Um uumero contend o 30 µra vu ras 
em pre to e colorirla,, um molde cnrta - Pm pre to e rnlo ri das , um .molde cortado, 
do, tamanl10 na tural , folha de moldes li 1aman lro natu ra l. 
traçadl•S nu do bordados. 
No ncao da enta·egn 100 reiM No acto dn e ntrega 80 1· ei11 

Antiga. casa Bertrnnd = JOSE BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

~· · ~ ' Ui 

( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
CONDIÇÕES DA A:SIG, ATURA: 
No pri11 ci pio de cada mrz sera po hlicado um livrinh o óe 32 p~ g ina ~. irnprnsso 

em bom pAp <' I, rap ·1 apropriaria, tendo no fim uma secção especial des tinada á 
corrnspoDdeucia nos P"'fU P11in os ass ignantes . 

P1q,;ame11 to da assiµuatura adca nta rln, por 3 mezcs. 
Preço de cada tri 111e~tre: 170 rs. Nurniiro nvul so 60 rs. 
A i~ i ;;rna· e oaica11wnte em Set11lidl. Os podidos do ~s~ i r n ~tu ras como toda a 

corresponóencia do11erào se r di rigidas a Anna de Castro 0001 io, rua Nova da Con
cciçi"10, Se1111ial. 

Cada 11u111ero fornn rá um l• ninho inrlepeu il en te, rorleni:lo ser comprado avul so 
sem uada perrl er cio seu intere<s~. Aos ~enhores a~sigaantes serão drst1 ibuidas, 
no fim rle cada SP Jiu de ~e i s nnmeros, ~s c<1pa , de luxo , ronjunctam€'nte com o 
íronte:.r1r.io e indi co rlos o!cgantes vol omesinlios rino form ariio a no osa bihliotheca. 

.r-i~ fim dú 11u110 di btribuir- se -ha um premio: qu a será o tcstemu uh o pa minha 
grat1dao . 

Comarca de Espozende 

Aª EM~TAÇ O 
ó ( :I .ª pr. ça ) 

-2.ª p11b1Jeaçao-
No dia 19 de março 

, pro:imo, pelas 11 bo ms 
da manh:l, e á porta do 
f.ri m ai judicial d'es la ril
lr1, ~e lia-de arrem tal' e 
entrego r a qnem maior 
Ia nço off erecer sobre a 
a vali açüo, o predio aba i
xo mrntionado, perlen
c ... nte ªº" exc•cul a dos An· 
to :1 i0 Mar.lms Mano e 
mulher, da freguezia das 
Marinhas, e penhorado 
na execução hypolhecaria 
que lhes move a San
ta e Real Ca a 1Ia Mi
seri cordia, <le Fão, e cu
Jº prndio é o seguinte:= 

Uma bouça de la
vrad io e matto no sitio 
do Giâo, freguezia das 
Marinhas, que corrn do 
IJ ascenle a poent e, a vali
ada ein 110~000 reis. 

Pelo presen te são tam
befn citadas todas as 
pessoas que se julguem 
com dir ei to ao producto 
da arrematação para dedu· 
zirem os seus direitos 
den tro do pruso lega l. 

EspozendP, 25 <le fe
vereiro de 1899. 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 

Ntl'nes da Silva. 
O escrivão interino, 

Amadeu Soares iopes. ___ .__,_,__ __ 

, SOllC T ~OOíl 
l\Ianoel José d Oli veira, 

solicitador encartarlo na 
comarca de Barcellos, de
clara que fixa seu domi
cilio accidenlalmente n' es
ta villa d'Espozende, para 
o effei to de fodos os ne
goc10s da sua profissão, 

VENDA DE BENS 
• DE RAIZ 

VendemDse os bens rle 
raiz de Antonio de Vascel
los Bandeira de Lemos, de 
Ba1 cell111lios, .'e si tuados no 
lugar J' Abelhei ra, · fregue
zia das Marinhas. 

Para lralar com seu 
dono; e lanto se vende tu
do junto como em quatro 
lole~ . 

Quem poue mostrar os 
dit.os pre~ios são os pro· 
pr:10s caseiros. 

REVISTA SEMAN AL, LITTERAHIA E 
Cl-IA RA OISTICA 

publieacâo começada em 1885 
Redacção e adminis tra~ão- Ru:i do Mare

chal Saldanha, !'fü e 61 
Cada num ero Am Lisboa, pago no 

acto da ent rega, 20 réi•. 
Provincia: cada bérie de 26 na meros 

580 rPi. , pagamento adeantado . ' 
Toda a cori e~po nóencia deve ser dirí· 

igd aoa ed itor Jo ão íl omanc•Torres ,1u a 
ó Maroc lralSa1danl1a, 59 e 6f -Lisboa. 

-.....-;...:.... 

• 

PU.BLICÇÃO MEN SL 

ATLAS G, OG. APHIA U VE 
DESCR IPTIVO E ILLUSTRADO 

. _Cont •• 11 1!0 !10 111 a pp~s ~ xprrssarn e ntr. grav:1d11s e in1p r,,ssos a rôres, 160 pa· 
~!lua~ dtt loxto do cl 11:1s colu tJJ nas ,, perto de 300 orw 11 r ~· renre· ta ~ ·.1 l . . . . 1 " ' ,. .-en fifi(} VI ~ H 
1 ª' rirrD1·1pae .· c11 arfPs e mnn nme ntos do rnu rtdo paizaaeos r 1 . l d.I 
cel1•lirt>s, liguras dia l! r~mnias, etc. , "' • e ra os IOrnens 

A p1rinu•ir11 publicn cão que 11'es1e ""~nt•ro ªe r 1 OI · ..1 J" , d · S • • . .. e ":r; 110 PR 11 Jra uet 1c.1 a a oc1e.i arf 1• de G1• oara ph 1a de 1 is'i n• ~rr1 • d li o . 1 l . ,, . , I .•• r commemo1açao o 
1. l' Cllle rrari o ( ~ nrlia OUDEH DA l"UIU.ICAÇÃO 

O .\lundo-E111 opa-Por tu oa l r1hy8ico - Portuu·1I po li.tr r·n e 1 · . (A · , r - · '= ,o o ni ~s por tu an11· 
zas ço rcs, .\lad e r 1 a)-Cu lonr ~s portu ouezas (Guioé (' • L V • 'l'I · 
P . . . J.) e 1 . ,., ' ,. o ero ~, 1ome e 

f"ITi l'l fl O, AJU 1 a - ; O onias nor tuoupzns (Au.,nla ·\f oç• rnb "1t111u) e 1 .. 
(1 ,. ,.. ,.. , . " ~ - n on1a• pnr tu • 

gu<' .. zas ndra portuguezn, M.i cau T1rn or)- fl l•• 1in nli a •~ r·ariç· S · 1 1· 
P · 1 d 1 lk · · · ' -r ,,-, urssa- t • 1a-

en rn >u a os ~ n ans- Grer.1a- llhas 8 1 i1 anica s-Holl•nd · (> 1 · •11 
A . r . ~ . " .I, >e grca- " em1nlra 

us_trin- >.1n_a111a rca , _S ~Pc1a P. ~o ru ega-:-- B u ssia-Asia or.cirl (in tal-lndia~Chi nt1 , 
J a1~~0-Ard11p e l ag_o ns rWM-Af1 l ~a -i\fn ra ( J.• p~r 1 p)-Africa (:! .• r~ te)-Afrrca 
(3. part~)-A meri ca do N1r rt e-Caoadá-E<1ado Ur1·r..1 ,,. '1 ~x·ico • · 

1 
. . . (1 o- ,, e• - ... 111 •rrca crn-

tra' Ant1 lha •-Arn rnc_a do Sol-AmPrrca du ui(! . • rarlc) -A mctica do Sal (2. 
parle )- llraz1 l-Ocea nra -Regiões polares. ' · 

Condiçõel!I dn nssir;n1uora-: 
Torlos os mezes .;e ra rlis1r!huido um fa ,c1c •ilo contP. nd o um~ ca rta oeoar ~ hi -

ca cuida do anwnte gravada e rnirire •sa a t·ôres unia fil li· :f q t " ·" p d 'il " , 1 a l e Ull ro pao 1nas <l 
texto de - colnmna~ e 7 ou 8 gravu:as e uma capa pelo preco de 150 "·, 0 _ 

no acta da entrega. • re13 pa,,ds 

.· 1:or1? o as . igurnle qne tome ~ re•pnosabilidarle fie 3 ou mais as~i g n i tnrns 1,1_ 
ra direito a 20 por Cllll lO fie ab~t lm e nto e ~e fQ 3Ssl~ U a turas em deante a 20 po r 
couto e um exernpl~ r µ_ral! s. N es ta s condições acceitam -se correspoud enlcs em 
todas as terras das prov1uc1as. 

Pan1 ~s yrovincias a;; a~5 r~natnras serão pagas adeaota darnen to n:i razã d 9 
oo rnar s fasc rcnlos, seado o porte franco. 0 0 

• 

Toda a c o rre~ po od e n cia e peui lns tl'assianat11ra neve m ..1 · •• ·r1 . · , 
~ • . 1"'I • SPf 11111 g 1 o~ :1 li..01-

~r';"~R l~d• l:u·n do Ac""" de Get~ graplli a Unhrers at-HU A DA BOA. 
\ISIA, 62 , L Esq.-LISBOA. 

UIYILEGlO EICLUSIYO 

A 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnl.,o •11pro•••&# leaatmea&c ll11ctorl••do pelo eo1Yelll• 

•e ••udc pulnloa Ce Perh1i;ai e lnnpectorla tóleral 
de llJale•• da «Jlr&e do ato de .lanelro. 

A etnc:icia d'este xarope, eYidentemente provada em muitas 
observações nos bospítacs e na cliniea particnlar dos mais di&
l'inclos medicos d'esle palz, levou o Conselho de Sande Pu
blica do Reiao a approval-o (dietincçlo qne lbe não mereceram 
oulras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto aguda1 oomo chronicas, defluxo, tõi
su rebrlda, tosse convulsa e asthmatica, dor do petk>, e1carto• 

.-.. de sangue, f. contra todas as in-itaçõe.t nervosll8. 
~ 

...,.. Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-
cer que o Conselho de Saude deu ao governo e com as obser
\lações dos prmcipaes medicos de Li.,hoa, r;wnhecidaa pelos 
consules do Druil. 

minha assig11atura 
Na parte eollada ~~ 2 

do e11volucro esta ~ 

comtintauul. e • ~~· 

Depesito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor r ~med io contra lo mbrigas. O propr ietar ro esta pro mptc> 

a rl.evol vor o dmhe1ro a qnalquer pe>_soa a quem o re media não faça o 
elTP1lo quando o do~nt e tenha lombrigas e segui r exJctarntJnte as ins-
tru rçõe~. · 

Dttposilo: James Casseis & C •. l\ua do J\Jousinho da Silveira, - Porto 


